Festa do Envio
Vigília de Pentecostes 2017
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«Eu sou uma Missão nesta terra»!
(EG 273)

I. RITOS INICIAIS

Monição antes da procissão de entrada 
Irmãos e irmãs: em plena Vigília de Pentecostes, reunimo-nos, em oração, no cenáculo, no lugar da Ceia, aguardando a manifestação do Espírito Santo. Ele abre as portas fechadas da Igreja, para que ela saia corajosamente, pelo mundo fora, a anunciar a alegria do Evangelho. Nesta mesma Vigília de Pentecostes, celebramos a Festa do Envio, com os catequizandos do 10.º ano, que se dispõem agora à preparação próxima para a celebração do Crisma. 
Procissão com catequizandos e cântico de entrada 
Saudação inicial
P. E a Páscoa chega à sua plenitude, com a festa do Pentecostes. Cinquenta dias depois da Páscoa, e a concluir a nossa caminhada diocesana, das Cinzas ao Pentecostes, celebramos o dom do Espírito Santo, partindo da celebração da «Missa», como verdadeira ânfora da «Missão».
Catequista: Connosco estão estes catequizandos do 10.º ano; eles apresentam-se diante da comunidade, para, a partir dela, serem enviados em missão. A missão “é algo que não posso arrancar do meu ser, se não me quero destruir. Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo. É preciso considerarmo-nos como que marcados a fogo por esta missão de iluminar, abençoar, vivificar, levantar, curar, libertar” (EG 273).
P. Invoquemos, desde já, este dom do Espírito Santo, ao receber a água aspergida sobre nós. Recebemos este Espírito, pelo Batismo. Vamos recordar e refrescar a graça desse dom, através da aspersão da água batismal, enquanto entoamos um hino de glória.
Aspersão com água benta - cântico (na ida para a aspersão)
Cântico do hino de glória (no regresso da aspersão): Glória a Deus, na imensidão e paz na terra ao homem nosso irmão…
Oração coleta

II. LITURGIA DA PALAVRA

1.ª Leitura: At 2,1-11 – acrescentar os vv. 12-13
Leitura dos Atos dos Apóstolos 

Quando chegou o dia de Pentecostes, 
os Apóstolos estavam todos reunidos no mesmo lugar. 
Subitamente, fez-se ouvir, vindo do Céu, 
um rumor semelhante a forte rajada de vento, 
que encheu toda a casa onde se encontravam. 
Viram então aparecer uma espécie de línguas de fogo, 
que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles. 
Todos ficaram cheios do Espírito Santo 
e começaram a falar outras línguas, 
conforme o Espírito lhes concedia que se exprimissem. 
Residiam em Jerusalém judeus piedosos, 
procedentes de todas as nações que há debaixo do céu. 
Ao ouvir aquele ruído, 
a multidão reuniu-se e ficou muito admirada, 
pois cada qual os ouvia falar na sua própria língua. 
Atónitos e maravilhados, diziam: 
«Não são todos galileus os que estão a falar? 
Então, como é que os ouve cada um de nós falar na sua própria língua? 
Partos, medos, elamitas, habitantes da Mesopotâmia, 
da Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia,
 da Frígia e da Panfília, 
do Egito e das regiões da Líbia, vizinha de Cirene, 
colonos de Roma, tanto judeus como prosélitos, 
cretenses e árabes, ouvimo-los proclamar nas nossas línguas 
as maravilhas de Deus». 

12Estavam todos assombrados 

e, sem saber o que pensar, diziam uns aos outros:

 «Que significa isto?». 

13Outros, por sua vez, diziam, troçando: 

«Estão cheios de vinho doce».
Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.

· Salmo: Mandai, Senhor, o Vosso Espírito e renovai a Terra!
· Aclamação ao Evangelho: Aleluia…

· Evangelho: Jo 7,37-39: Missa da Vigília de Pentecostes
· Homilia 
“A alegria do Evangelho enche o coração e a vida inteira daqueles que se encontram com Jesus” (EG 1). A alegria é, para nós, uma necessidade e uma força, até fisicamente. Os cristãos que cultivam o espírito de alegria não sentem tanto o cansaço e estão sempre prontos a fazer o bem. Pleno de alegria, um cristão prega sem pregar. Um cristão alegre é como um raio de sol do amor de Deus, a esperança de uma alegria eterna, a chama de um amor que queima (cf. Santa Madre Teresa de Calcutá). 

III. Rito do Envio - entrega de uma ânfora com vinho doce
P. Com o Pentecostes, tem início a missão da Igreja. Ao longo do Tempo Pascal procurámos sair ao encontro dos outros, levando “o vinho novo” da “alegria do Evangelho”, que se renova e se comunica (EG 2). 
E agora, tal como os Apóstolos, “cheios do vinho doce do Espírito” (At 2,13) vivemos ainda com maior ardor e alegria a missão, experimentando e saboreando a “doce e reconfortante alegria de evangelizar” (EN 80; EG 9).
Pároco: Neste momento, queremos entregar aos adolescentes, como símbolo do envio em missão, uma ânfora com vinho doce. Porquê? 

Catequista/Monitor: Vivemos esta caminhada, escolhendo como símbolo uma ânfora, recordando as bodas de Caná, em que o chefe de mesa se mostrava surpreendido pela abundância do melhor vinho, que apareceu no fim (Jo 2,11). 
O vinho é o símbolo da alegria e esta alegria é fruto do Espírito Santo, que nos projeta agora em missão. A nossa missão não convencerá ninguém se o nosso rosto e a nossa vida não estiverem cheios da alegria. Aprendamos de Maria, Estrela da evangelização, a fazer da missão uma fonte de alegria para nós e para os outros.
Pároco: Recebe nesta ânfora o vinho novo da alegria!
Adolescente: A alegria do Evangelho é a nossa missão!
Cânticos ao Espírito Santo, durante a entrega das ânforas
 Compromisso
P. Estais dispostos a guardar a fé, que no dia do vosso Batismo, a Igreja depôs no vosso coração, mediante o testemunho dos vossos pais e padrinhos? 

Adolescente: SIM, ESTOU! 

P. Aceitais a missão de comunicar a fé a todos os homens, sem distinção, pelo testemunho da vossa vida, e pelo fervor da vossa dedicação à Igreja e ao próximo? 

Adolescente: SIM, ACEITO! 

P. Quereis receber o Espírito Santo, o dom de Deus, garante da presença do Senhor ressuscitado até ao fim dos tempos, que vos há de guiar em sabedoria? 
Adolescente: SIM, QUERO! 
Profissão de Fé 

R. Creio! Creio! Ámen! (cantado)
P. Credes em Deus Pai, que vos ama, chama pelo nome e envia aos outros? R.
P. Credes em Jesus Cristo, Ungido do Pai, para anunciar a Boa Nova aos pobres? R.
P. Credes no Espírito Santo Consolador, enviado do Pai, por meio de Seu Filho, para a transformação do mundo? R.
P. Credes na Igreja, em saída, impelida pelo sopro do Espírito Santo? R.
P. Credes na ressurreição, obra do Espírito Santo, Senhor que dá a Vida? R.
Invocação do Espírito Santo

P. A liturgia de hoje é uma grande súplica, que a Igreja, com Jesus, eleva ao Pai, para que renove a efusão do Espírito Santo. Cada um de nós, cada grupo, cada movimento, na harmonia da Igreja, se dirija ao Pai, pedindo este dom. Também hoje, como no dia do seu nascimento, a Igreja invoca juntamente com Maria: “Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos Vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso amor”! Então invocai comigo o Espírito Santo, manifestai-Lhe o desejo de O receber com alegria e responsabilidade. 
Oração de invocação ao Espírito Santo

Espírito Santo, 
Tu pairavas sobre as águas, 

no princípio da criação!

Tu fizeste de cada ser humano 
imagem de Deus, 

habitado pelo sopro do teu amor!

Tu impeliste Abraão a sair da sua terra

e fizeste de Moisés 
o grande libertador. 

Tu ungiste na missão os reis de Israel 

e falaste na história, pelos sábios e profetas 

e inspiraste os autores sagrados a escrever as Escrituras.

Tu geraste no seio esperançoso de Maria,

o Filho de Deus, feito homem
e ungiste a Jesus de Nazaré, o enviado do Pai. 

Pelo teu poder, Espírito Santo,
ressuscitaste Jesus de entre os mortos

e transformas agora morte em fonte de vida.
No Cenáculo, Tu inebriaste os Apóstolos,

com o vinho doce da alegria,

para saírem a anunciar o Evangelho!

Espírito Santo, 

dá-nos a profecia e a ousadia 

de sairmos em missão pela nossa terra.

Pelo teu poder, 

transforma a água em vinho,

faz-nos evangelizadores com espírito,

construtores de um mundo novo!
P. (adaptado da oração do Papa Francisco, por ocasião do Sínodo sobre os jovens)
Olha, Senhor, com bondade para estes jovens. 

Pedimos-Te que, com coragem, assumam a própria vida, 

olhem para as realidades mais bonitas e mais profundas 

e conservem sempre um coração livre.

Acompanhados por guias sábios e generosos,

ajuda-os a responder ao chamamento que Tu diriges a cada um deles, para realizar o próprio projeto de vida e alcançar a felicidade. 

Mantém aberto o seu coração aos grandes sonhos 

tornando-os atentos ao bem dos irmãos.

Sejam testemunhas da tua Ressurreição 

e saibam reconhecer-Te vivo ao lado deles 

anunciando com alegria que Tu és o Senhor.

R. Amém.
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons e Cântico do Ofertório

Prefácio do Pentecostes 

Santo… (cantado) 

Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão… 
Cântico de Comunhão
Oração pós-comunhão

V. RITOS FINAIS

Bênção

Decálogo do Envio 

(pode ser lido por 2 leitores, números pares e ímpares, ou por dez catequizandos)

P. E agora a concluir dez anos de catequese, queremos deixar dez desafios, para avançar na doce alegria de evangelizar:

I. Tu, que acolheste o amor de Cristo, que te oferece o sentido da vida, dá asas ao teu desejo de O comunicar aos outros (cf. EG 8). 

- Anuncia-O, a quem ainda O desconhece! 
R. Eu sou uma missão nesta Terra!
II. Tu, que te deixaste encontrar por Jesus, anuncia-O, com palavras e gestos. 

- Vai dizer aos mais afastados: «Jesus Cristo ama-te! Jesus deu a Sua vida para te salvar» (EG 164)!
R. Eu sou uma missão nesta Terra!
III. Tu que conheces a alegria do perdão de Deus, no meio das tuas quedas e feridas, anuncia-O.
- Vai dizer aos outros: «Nunca te dês por morto, aconteça o que acontecer» (cf. EG 3)! 
R. Eu sou uma missão nesta Terra!
IV. Tu, que do fundo do teu coração, sabes que a vida não é a mesma coisa com Cristo, ou sem Ele, anuncia-O. 

- Vai dizer aos outros aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança (cf. EG 121)!
R. Eu sou uma missão nesta Terra!
V. Tu que acreditas na presença de Jesus, em cada pessoa, criada à imagem e semelhança de Deus, anuncia-O. 

- Descobre e desvenda (cf. EG 71) a presença oculta de Cristo, na vida de todos os teus amigos!
R. Eu sou uma missão nesta Terra!
P. Tem razão o Papa Francisco: “Como é bom que os jovens sejam «caminheiros da fé», felizes por levarem Jesus Cristo a cada esquina, a cada praça, a cada canto da sua terra” (EG 106)! 

Despedida

Diácono
Impelidos pelo Espírito Santo, da Missa, parti em Missão. 
Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. Aleluia. Aleluia.
R. Graças a Deus. Aleluia. Aleluia.
Cântico final
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Festa do Envio – 10.º ano de catequese

Paróquia de Nossa Senhora da Hora

3 de junho de 2017
